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	Nota do editor


	

	




A educação pelos livros é libertadora, na medida em que conduz a pessoa a um mundo novo, um mundo feito de fatos que nem sempre fazem parte do seu cotidiano. Ao entrarmos em contato com diferentes modos de descrever a realidade, como fazem as histórias dos livros – sejam os contos de fadas, a poesia, os romances, sejam as novelas ou as peças de teatro –, nosso horizonte e nossa percepção também se alargam. E essa educação é a base da cidadania, da consciência crítica, e também de algo muito preciso: nossa imaginação e amor pela leitura. 




E quem pode favorecer essa “construção”, ou melhor, essa “autoconstrução” de um ser mais integrado consigo e o meio social? Pode ser, sim, o professor, mas pode ser também o pai, a mãe, os avós… E por que não o bibliotecário, o poeta ou o crítico literário? E tão imprescindíveis quantos esses, os agentes de leitura que atuam em instituições de ensino, em igrejas, em presídios, com populações desfavorecidas ou em situação de risco, e, para essa era digital na qual vivemos, também os booktubers!




Lançamento do Senac São Paulo, A arte de criar leitores: reflexões e dicas para uma mediação eficaz, fazendo um passeio que vai das escrituras sagradas aos contos de fadas e fábulas, passando pela poesia e escritos da literatura infantojuvenil, trata exatamente dessa construção do amor pelos livros, constituindo-se em ferramenta mais que necessária a todo interessado na propagação da leitura.
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O verbo ler não suporta o imperativo. Aversão que partilha com alguns outros: o verbo “amar”… o verbo “sonhar”… Bem, é sempre possível tentar, é claro. Vamos lá: “Me ame!” “Sonhe!” “Leia!” “Leia logo, que diabo, eu estou mandando você ler!” 




– Vá para o seu quarto e leia!




Resultado?




Nulo. 




Ele dormiu em cima do livro.




[…]




(Daniel Pennac, Como um romance) 









	

	Contadores
de
histórias


Em uma conversa informal com amigos, muitas vezes descobrimos que vários de nossos avós e bisavós não tiveram oportunidade de frequentar escolas. Fossem eles migrantes, imigrantes ou nativos que passaram a vida sem sair de suas cidades ou regiões, viviam nos campos, da agricultura de subsistência ou como trabalhadores rurais mal remunerados pelos proprietários de terra; já nas cidades, ocupavam postos como trabalhadores braçais. O fato é que compunham a maior parcela da população brasileira. E como nos lembra João Luís Ceccantini em seu artigo Leitores iniciantes e comportamento perene de leitura, quando olhamos em retrospecto, verificamos que há menos de um século 80% da população era analfabeta (CECCANTINI, 2009, p. 207). Imperava a tradição oral, as histórias e os ensinamentos transmitidos dos pais para os filhos.


	






Esse caldeirão oral fervilhava com rezas, lendas, costumes, tradições, plantas medicinais, receitas culinárias, brincadeiras, provérbios, adivinhações, contos de assombração, histórias de feitos heroicos, batalhas e conflitos, informações sobre métodos de plantios e colheitas e todo o rol de conhecimentos que convencionamos chamar de “sabedoria popular”. Nesse cenário, desprovido do acúmulo de informações transmitidas e fixadas pela escrita, reinava, soberana, a memória. Assim, quanto mais idosa a pessoa, maior o número de informações de que dispunha, graças à sucessão de experiências de vida que tivera. 






	Todo esse acervo mítico da humanidade, agora perpetuado pela escrita e outros recursos, foi transmitido pelo contador de histórias – que recebeu nomes diferentes nos diferentes locais por onde passou: rapsodo para os gregos, bardo para os celtas, griot para os africanos, que narrava de aldeia em aldeia os ensinamentos ouvidos por seus ancestrais, ou por seus mestres, como fizeram os tantos discípulos de Cristo e Buda. (BUSATTO, 2008, p. 26)







Nas tribos africanas, por exemplo, costuma-se dizer que quando um ancião morre é como uma biblioteca que se queima. Nessas culturas, distantes dos grandes centros, dos interesses econômicos e, por consequência, apartadas dos avanços tecnológicos e da globalização, ainda vigora o respeito aos que têm mais idade e ao poder que detêm: o conhecimento sobre suas comunidades, seus antepassados, os aspectos geográficos de suas regiões, suas culturas, as guerras e os conflitos que marcaram a história do lugar, seus pontos fracos e fortes, etc.




O impactante livro A mulher de pés descalços (2017), da escritora Scholastique Mukasonga, de etnia tutsi, resgata a memória de sua mãe, Stefania, morta no genocídio promovido pela etnia hutu, em 1994. Na obra é possível ter acesso a incontáveis exemplos da tradição oral em sua cultura, principalmente no que diz respeito ao cultivo de alimentos, aos chás e medicamentos utilizados pela população na cura de todos os tipos de males. Impressiona, ainda, a força das crenças populares – basta ler sobre como algumas pessoas eram isoladas da comunidade, porque, por algum motivo, suas presenças eram associadas a espíritos malignos e à má sorte. 




No capítulo “O país das histórias”, temos a descrição comovente das narrativas no seio familiar:






	Mamãe coloca um pouco mais de lenha no fogo que está queimando. A chama reanimada enche de uma luz âmbar o inzu arredondado. Mamãe se senta na esteira encostada no biombo que esconde a cama maior. Ela estica as pernas e tira da cabeça o lenço improvisado, feito com um pedaço de tecido que ela aproveitou de um pano antigo. Ela o dobra com cuidado e o coloca na borda de um cesto cheio de feijão. Estamos as três sentadas na frente dela. Pouco a pouco vamos sentindo o calor do fogo tão próximo, uma sensação agradável de torpor nos invade, o fogo é apenas uma luz leve. Está na hora de contar histórias… […] O rumor das histórias penetrava meu corpo adormecido e impregnava a deriva lenta dos meus sonhos… De vez em quando, meu pensamento sonolento ainda me leva para o país das histórias. (MUKASONGA, 2017, pp. 117-119) 







Ensinamentos passados de geração para geração compõem a memória da escritora e contribuem para o rol das histórias que, décadas depois, ela utiliza para narrar a trajetória de sua mãe e, ao mesmo tempo, a de tantas mulheres que, por meio da tradição oral, cultivaram plantações e cuidaram das enfermidades dos filhos sem nenhum auxílio da medicina moderna:






	Também era normal, principalmente para as meninas, se machucar trabalhando nas plantações. Em pouco tempo de trabalho, alguém batia a enxada nos pés ou na perna. Segundo minha mãe era preciso, na mesma hora, colocar terra dentro da ferida. Não a terra seca e poeirenta onde pisávamos, mas a terra escura e úmida que dá origem aos grãos; depois, se necessário, colocávamos sobre o machucado a umutumba, um tipo de tutano que tem no interior do tronco das bananeiras. Se a ferida não tivesse fechado, havia outro tratamento: secar algumas folhas de nkuyimwonga, uma planta com flores malvas, transformá-las em pó na pedra de moer e espalhar sobre a ferida. (Ibid., p. 62) 







Hoje são mais raras as tribos primitivas e comunidades onde a escrita, em pleno século XXI, chega com dificuldade. No entanto, houve um tempo em que a humanidade só conseguia propagar as histórias pela tradição oral ou por recursos artísticos como o desenho. 






	As plaquetas de barro do templo da cidade de Uruk, feitas aproximadamente seis mil anos atrás, com listas de cereais e cabeças de gado, são as formas de escrita mais antigas encontradas. Naquela época, existiam outras escritas simultaneamente, em geral pictográficas, com imagens figurativas simbolizando palavras. (HORCADES, 2004, p. 16)







A essência de muitas das tradições, histórias e memórias que se transmitiam de pai para filho se repetiu na vida de muitos de nossos antepassados, que viveram nos interiores do Brasil, desprovidos, em sua maioria, de acesso à educação formal e de cuidados médicos. Em cada família, pai, mãe, avô, avó ou tio ocupava o posto de contador de histórias, de sujeito dotado de boa memória, vocação, gosto por narrativas. Em muitas casas, esse posto poderia, claro, ser compartilhado, uma vez que a arte de contar histórias não precisa estar restrita a somente uma pessoa do núcleo familiar.




Em outros casos, no entanto, por motivos diversos – distância dos avós, falta de tempo e de ânimo dos parentes próximos, repletos de preocupações com a sobrevivência e o trabalho –, muitas crianças vivem sua infância desprovidas dessa figura tão importante que é o contador de histórias. Algumas a encontram fora de casa, em professores; outras podem encontrar tal figura em locais e situações inusitados. 




No meu caso, tive a sorte de poder contar com a minha professora Thaís Caravieri Pedreira Ribeiro, a quem eu dedico este livro, e sobre a qual falarei de modo mais detalhado no capítulo “Era uma vez”. Thaís contava para todos nós, seus alunos, histórias de segunda a sexta-feira durante as aulas, pela manhã. Mais tarde, já em casa, após fazer a lição de casa, ligava a televisão e, por volta das 17h, eu tinha, no programa Sítio do Picapau Amarelo, a participação de outra contadora de histórias que influenciou, com a cadência de sua voz e o conteúdo sensacional de seus relatos, minha trajetória pessoal e profissional. Trata-se da personagem Dona Benta, vivida de modo inesquecível pela atriz Zilka Salaberry.




Foi por meio de suas histórias que, pela primeira vez, ouvi falar de mitologia grega, precisamente com os episódios de O minotauro. Com ela, viajei pelo universo criado de forma magistral por Monteiro Lobato, incluindo o Reino das Águas Claras, o pó de pirlimpimpim e a caverna da Cuca. Aprendi um pouco sobre folclore e contos de fadas; fui ao espaço sideral e à Grécia. Adquiri meu passaporte ilimitado para a fantasia. Demorei, no entanto, para compreender de maneira consciente o poder de Dona Benta sobre mim. Durante anos pensei que a boneca Emília havia sido a personagem que mais me marcara e com a qual eu mais me parecia. 




Na verdade, o que eu nutria por Emília era pura admiração. Por sua inteligência, ousadia, coragem, capacidade de argumentação, persuasão e estratégia. Emília não tinha papas na língua. Não media esforços para conseguir o que queria, não devia satisfações a ninguém. Como bem sintetiza a famosa frase com a qual ela se define em Memórias da Emília: “Sou a Independência ou Morte”. 




Emília, Pedrinho e Narizinho enfrentavam o mundo, os monstros, as autoridades. Saíam, se aventuravam, se emocionavam, viviam. Era o extremo aposto do que se esperava de uma mulher nos anos 1920, 1930 ou 1940 do século XX, quando Lobato criou suas histórias. Já Dona Benta, matriarca do Sítio do Picapau Amarelo, também experimentava mil peripécias, mas o fazia mais por meio dos livros, cujas histórias contava aos netos, à boneca Emília, ao Visconde de Sabugosa e à tia Nastácia. Dona Benta simbolizava a cultura erudita, e tia Nastácia completava o repertório das crianças por meio das narrativas folclóricas, dos contos populares. 




Conforme transcorriam os anos, fui me dando conta de que, assim como Dona Benta, passava muito mais tempo lendo, escrevendo, refletindo e compartilhando conhecimentos sobre histórias, livros, autores e personagens do que propriamente vivendo uma vida de aventuras, como o fez Emília e a turma do Sítio. Quanto à coragem da boneca, eu não tinha nem um pingo: fugia de baratas, tinha pavor de sapos, de espécies variadas de insetos, de viajar à noite. Imagine se eu enfrentaria monstros!? Se tramaria estratégias e planos contra vilões? Mais fácil escrever sobre tudo isso. Outra coisa que me diferenciava de Emília era a falta de paciência absoluta da boneca em ficar parada, escrevendo. Sabemos que o “autor” das Memórias da Emília é o Visconde, que redigiu a maior parte do texto pressionado pela boneca, que, o tempo todo, provocadora e tirana, ironizava a resignação, a paciência e a submissão do pobre sabugo cientista:






	– E se eu me recusar a escrever? Se eu deixar as Memórias neste ponto, que é que acontece?


	Emília deu uma grande risada.


	– Bobo! Se fizer isso, pensa que me aperto?  Corro lá com o Quindim e ele me acaba o livro. Bem sabe que Quindim me obedece em tudo, cegamente.


	[…]


	O pobre Visconde deu um suspiro. Era assim mesmo…


	– E agora? – indagou. – Que mais quer que eu conte?


	– O resto da história do anjinho. Conte como foi a fuga do anjinho para o céu. Vá escrevendo que eu já volto. Estou brincando de pegador com o Quindim.


	Disse e saiu correndo.


	O Visconde tomou da pena e com toda a resignação continuou. (LOBATO, 1960, p. 98)







Nossos contadores: uma influência para a vida




Como vimos, a figura do contador de histórias de nossa infância costuma seguir conosco, contagiando nossa trajetória com suas influências positivas, com a lembrança, ainda que vaga, das tantas tramas, fatos e aventuras que nos narrou. Mesmo que a maioria das pessoas não perceba, os contadores de histórias presentes nos primeiros anos de nossas vidas contribuíram com o desenvolvimento de nossa criatividade, da expansão de nossa imaginação, de nossa capacidade de criar, inventar, fabular, contar, recontar. A eles devemos nosso amor pelas histórias, pelo maravilhoso, pelos mundos encantados que elas trazem, pelo próprio desenvolvimento do nosso caráter. 




Os contadores colaboram para que seus ouvintes se tornem, desde a infância, mediadores de leitura: mães, pais, tios, avós, padrinhos, professores. Pessoas que se importam em levar livros, leitura e o prazer que eles propiciam aos que têm a sorte de conviver com eles.




No que se refere aos escritores, sabemos que muitas personalidades importantes do mundo das letras tiveram sua vida marcada, de forma indelével, pela figura dos seus contadores de história.






	Luís da Câmara Cascudo soube ouvir todas as vozes que estavam ao seu redor. Dentro de casa, ele teve uma grande contadora de histórias, uma valiosa fonte desta literatura, Luiza Freire, ou simplesmente Bibi, sua ama, com quem conviveu por 38 anos, até a morte daquela que seria a Xerazade de Cascudo. 


	Humilde descendente de lavradores, ela não sabia ler nem escrever, porém era uma autêntica representante da manutenção desta tradição oral […]. (BUSATTO, 2008, p. 27)







Já Lygia Fagundes Telles afirma, em muitas entrevistas, que as babás de sua infância foram essenciais para sua formação como criadora de histórias. 






	Nascida em 1923, paulistana do bairro de Santa Cecília, a escritora desconhece a vida sem histórias. Quando pequena, morou em várias cidades do interior paulista, seguindo as nomeações do pai, que era promotor e delegado. Nesses municípios, recebia o cuidado de babás dotadas de um farto repertório de lendas. Foram aquelas mulheres que deram à menina imaginativa um sem-fim de histórias povoadas por mulas sem cabeça que ela recontava e reinventava para outras crianças. Lygia gosta de dizer que começou a escrever antes mesmo de saber escrever. Sua predileção, na infância e na primeira juventude, era pelas histórias de terror.[1]







No projeto Memórias da Literatura Infantil e Juvenil, criado pelo Museu da Pessoa e disponibilizado no YouTube, vários autores nacionais dão ricos depoimentos sobre sua trajetória, leitura, processos de criação, mercado editorial, entre outros temas. No vídeo que traz a entrevista com Ana Maria Machado, ela descreve de modo encantador sua experiência com a avó, a contadora de histórias de sua infância. Ana explica que, quando criança, passava todas as férias na casa de praia da avó, feita de taipa, telhado de palha e desprovida de luz elétrica. Ali, todos os primos dormiam em redes, esteiras e colchões espalhados pelos quartos. Quando era noite de lua, as crianças atravessavam o quintal e iam todos para a areia da praia. Uma vez lá, faziam uma fogueira que, segundo Ana, tinha grande utilidade, uma vez que espantava os mosquitos. Ali, sob aquela atmosfera de magia, a avó contava histórias. 






	Nas férias de julho, quando não ia quase ninguém, iam só alguns netos – eu ia sempre, pois adorava e fazia questão –, aí ela contava história deitada na rede com a gente junto dela, no colo, balançando a rede com uma corda que rangia… Nhém, nhém, nhém… E ela contando histórias.[2]







Assim como para a escritora Ana Maria Machado, os avós também são campeões no quesito contadores de histórias para boa parte do público das minhas oficinas de mediação de leitura, realizadas no interior de São Paulo. A maioria dos educadores revela que as histórias de terror eram as estrelas dessas contações. Diferentemente das palestras, nas oficinas temos mais tempo para a aplicação de dinâmicas e exercícios que nos permitem conhecer o público um pouco melhor. Foi o que aconteceu de 19 a 21 de julho de 2017, quando ministrei quatro oficinas de Mediação de Leitura no 4o Congresso Internacional de Educação do Noroeste Paulista, em Votuporanga. As aulas aconteceram no prédio do Centro Universitário de Votuporanga (Unifev). Nos três dias do evento, minhas oficinas receberam um público de cerca de 120 educadores da rede pública de ensino, especialmente educação infantil e ensino fundamental, vindos de diversas cidades da região. Foi uma semana repleta de aprendizado e troca de experiências.




Muitos desses professores eram de cidades próximas a Votuporanga, como Jales, Valentim Gentil, Monte Aprazível e Fernandópolis. Em um dos exercícios da oficina, pedi que a classe se dividisse em grupos para que os integrantes conversassem uns com os outros, expondo quem foram seus contadores de histórias durante a infância. Para o caso de não terem tido essa figura quando pequenos, pedi que relatassem, então, qual o caminho que os levou até o mundo das histórias: foram livros? Foi algum personagem de programa de televisão? Um professor do ensino médio ou da faculdade? Ao final do exercício, passei em cada um dos grupos e questionei se as histórias eram muito diversas ou semelhantes, se tinham alguma peculiaridade que gostariam de relatar, etc. 




Nos três dias de evento, um deles com oficinas de manhã e à tarde, todos os grupos, sem exceção, tinham dois ou mais professores que relatavam infâncias repletas de histórias de fantasmas e assombrações narradas pelos avós que haviam passado toda a vida – ou boa parte dela – vivendo no campo. E as lembranças dos educadores eram sempre revividas com enorme alegria e carinho. A despeito do medo que tais contos provocavam, todos demonstraram que aqueles momentos vividos junto dos avós entraram para a categoria das memórias mais queridas e inesquecíveis. A maioria desses educadores era mulheres entre 30 e 40 anos. Não raro, durante os relatos que elas me faziam, os olhos se enchiam de lágrimas e as vozes embargavam. Mais uma prova de que a contação de histórias ou a leitura delas para nossas crianças reforça os vínculos de afeto e de cultura e transforma-se em algumas de suas melhores recordações.   




A Bíblia e As mil e uma noites





A Bíblia é o livro mais vendido do mundo. Mas por quê? Será apenas por seu caráter religioso? Ora, ninguém pode negar a importância desse fato. Livros religiosos têm público garantido, uma vez que as religiões seguem sendo uma força motriz na vida de boa parte da população mundial. Mas a verdade é que a Bíblia se tornou um best-seller de vendas não apenas por isso. Em paralelo, o livro é um fenômeno editorial porque traz em sua composição uma reunião eficiente de histórias de gêneros literários os mais variados, agradando, assim, a uma gama imensa de leitores. 






	A Bíblia e outros textos sagrados, que uma grande quantidade de adultos da comunidade conhece muito melhor do que os estudantes universitários, servem como rica introdução às obras literárias. (HIRSCHMAN, apud ANDRUETTO, 2017, p. 118)







Não à toa, muitos costumam dizer a seguinte frase: “Todas as histórias já estão na Bíblia”. Realmente, se lermos os textos bíblicos com atenção, veremos que a frase se aproxima muito da verdade, pois, se o livro não traz “todas” as histórias, é certo que oferece motes e ideias para incontáveis narrativas que vieram depois dele. Muitas vezes, há pessoas que, por desconhecer muitas das histórias do Livro Sagrado, nem sequer desconfiam que uma quantidade enorme de filmes, séries, programas de TV ou mesmo livros e quadrinhos que leram são claramente inspirados nos textos das escrituras. Assim, atribuem total originalidade a autores que, na realidade, executaram trabalhos que, em sua essência, são releituras de histórias bíblicas. 




Um exemplo pessoal e curioso a respeito disso ocorreu há muitos anos quando meu filho Yuri – jornalista de formação que ­optou por trabalhar no setor de audiovisual, como editor de filmes e séries – cursava, aos seis anos, o primeiro ano do ensino fundamental. Certo dia, chegou da escola revoltado, batendo a porta, e veio correndo desabafar comigo:






	  – Mamãe, você não vai acreditar no que aconteceu!


	  – Nossa! O que houve, filho? Por que você está tão nervoso?


	  – É que hoje teve aula de religião e a irmã Roseli colocou um desenho pra gente assistir. O nome era Jonas e a baleia.    


	  – É mesmo, filho? Ué… Mas você ficou nervoso por causa do desenho? Não estou entendendo…


	  – Mamãe, você já viu esse desenho?! O homem que fez ele foi muito malvado! Copiou tudo do Pinóquio! A história era igualzinha! Fala de um homem que foi engolido pela baleia e morava lá dentro.







Não consegui conter a felicidade, apesar do nervosismo do meu filho que, entre 4 e 6 anos, havia assistido ao vídeo de Pinóquio, clássico da Disney adaptado da obra de Carlo Collodi, umas cinquenta vezes, no mínimo. Era uma de suas histórias preferidas, ao lado do filme Toy Story. Por isso mesmo, estava tão familiarizado com a trama, a ponto de achar, em sua ingenuidade, que a obra-prima de Collodi era virgem de qualquer tipo de influência ou inspiração. Seu nervosismo derivava de um sentimento de injustiça. Ele achava que a história de Collodi havia sido roubada pelo “homem” que fez o desenho de Jonas e a baleia. Sem que suspeitasse disso, meu filho estava se mostrando um árduo defensor dos direitos autorais. 




Naquele tempo, Yuri já era um menino totalmente apaixonado por histórias, mas ainda nada sabia sobre intertextualidade. Foi então que eu lhe expliquei – de um jeito possível de ele entender naquela idade – o significado desse termo comprido (intertextualidade) e o modo como a Bíblia e outros livros têm histórias tão fascinantes que, o tempo todo, inspiram autores de todo o planeta a recontar essas tramas, ou parte delas, a seu modo. Muitos, aliás, preferem não recontar e, sim, inventar histórias novas que têm pontos de partida ou alguns de seus temas, subtemas ou trechos inspirados nesses textos pelos quais são apaixonados. “–  Foi assim com Pinóquio”, expliquei. 




Tentei fazer com que Yuri entendesse que o autor havia criado uma história nova, que não estava na Bíblia. O tema principal dessa história era um boneco de madeira que sonhava em ser um menino de verdade. Porém, no meio da trama, Carlo Collodi fez uma homenagem ao texto bíblico que narra a história de Jonas, engolido por um grande peixe – provavelmente uma baleia. Ou seja: não foi o autor de Jonas e a baleia que copiou Pinóquio e, sim, uma parte da história de Pinóquio é que foi inspirada na história de Jonas. Yuri seguiu com cara de desconfiado, mas acho que entendeu. 




Muitos leitores, entretanto, consideram os textos bíblicos dificílimos e, em uma primeira tentativa de leitura, não conseguem passar sequer do livro do Gênesis. Mas quem disse que, a princípio, a Bíblia exige uma leitura linear? Por que não começar pelo gênero literário pelo qual o leitor já tem alguma simpatia ou familiaridade?   




Vejamos alguns exemplos dos gêneros presentes no texto bíblico e dos caminhos que podem levar os leitores a eles:




	
Poesia – Para os que têm nos textos poéticos os seus preferidos, o ideal, então, é começar a leitura por aqueles tidos como os mais poéticos da Bíblia. São eles: Salmos, Jó, Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. No caso dos Salmos, coleção de 150 orações que trazem situações da vida do povo de Israel – seja do ponto de vista individual, seja coletivo –, o fato de serem tão poéticos quanto musicais, originou o verbo salmodiar, que significa: cantar ou recitar salmos sem alterar a inflexão de voz, com pausas marcadas. No Cântico dos Cânticos, temos um poema-símbolo do amor humano, do ponto de vista carnal, inclusive – o que resulta em um texto de beleza ímpar, esbarrando, aqui e ali, em um discurso erótico altamente refinado. Como todo o texto bíblico, o Cântico dos Cânticos é bastante metafórico, o que dá margem a diversas interpretações. Há quem diga que simboliza o amor do homem pela Igreja ou o amor de Deus pelo povo de Israel. A decisão é do leitor. Só lendo para tirar suas próprias conclusões. Já Provérbios traz frases concisas que contribuem para que o leitor encontre respostas ou ensinamentos para as mais variadas situações da vida. Os livros de Jó e Eclesiastes reúnem reflexões sobre temáticas de natureza mais complexa, como o sentido da vida, a morte, a dor, a justiça, as perdas. 




	
Teatro – Para quem tem na linguagem teatral sua preferência, o livro de Jó continua sendo uma ótima pedida, uma vez que remete, em muitos momentos, à linguagem teatral, com trama e monólogos extremamente dramáticos. Grosso modo, podemos encará-lo como uma peça em três atos: 




	O diabo desafia Deus e pede para que Ele teste o amor de Jó. 




	Deus aceita o desafio e submete Jó às mais terríveis provações.




	Jó prova seu amor a Deus e recebe em dobro tudo o que perdeu.









	
Literatura comparada – Caso a preferência do leitor recaia sobre literatura comparada, sugerimos a leitura dos evangelhos, que trazem a história de Jesus Cristo contada sob o ponto de vista de quatro autores diferentes: Marcos, Mateus, Lucas e João.  




	
Terror e suspense – Para os que se interessam pelos gêneros de terror e suspense, o texto do Apocalipse, repleto de metáforas simbolizadas por feras, dragão (força do mal), visões proféticas e falsos profetas, é, com certeza, o mais indicado. 




	
Cartas – Se a predileção do leitor é pela leitura de cartas, a Bíblia traz diversas delas. Atribuídas a São Paulo, estão as chamadas cartas paulinas. Entre as mais conhecidas estão as cartas de São Paulo aos romanos e aos coríntios. Há também as cartas católicas, que se distinguem das cartas de Paulo, escritas (normalmente) para uma igreja em particular. São elas: a Carta de Tiago (Tg), as duas cartas com o nome de Pedro (1-2 Pd), as três cartas de João (1-3 Jo) e a Carta de Judas (Jd) (BÍBLIA SAGRADA, 2002, p. 1.146).




	
Novela/adaptações – Caso os leitores sejam fãs incon­dicionais de novelas, séries, minisséries e estejam se aventu­rando na leitura da Bíblia pela primeira vez, podem recorrer às histórias recentemente adaptadas para televisão e conferir suas versões originais. Assim, se você gostou das tramas televisivas, corra para ler sobre Rei Davi (Livros 1-2 Samuel e 1 Reis), Sansão e Dalila (Juízes), Os dez mandamentos (Êxodo) e O rico e Lázaro (Evangelho de Lucas).




	
Contos – Muitas histórias e personagens presentes na Bíblia servem de inspiração a contos, lendas e narrativas com o foco na jornada do herói. Exemplo clássico é o tema do menino pequeno e franzino que sonha em ser grande e forte para vencer seus inimigos (os valentões da turma) ou para conquistar independência, estando de igual para igual com os adultos. Está aí um tema presente em uma infinidade de filmes, quadrinhos, minisséries, jogos de videogame voltados ao universo infantil.







	[…] a criança se identifica com o pequeno na eterna temática em que a inteligência e a astúcia triunfam sobre o poder físico. É Davi e Golias, esquema que encontramos nos grandes contos populares de todos os países. (HELD, 1980, p. 137)







Depois da Bíblia, As mil e uma noites, cujo título original é Alf Lailah oua Lailah (Mil noites e uma noite) é, provavelmente, a reunião de textos mais famosa de todos os tempos. O título, aliás, não representa um apanhado literal de mil e um textos. Na verdade, trata-se de uma espécie de licença poética indicando que a obra reúne um número enorme de histórias. Tenho a edição do livro em dois volumes. O primeiro traz 226 noites. O segundo traz da noite 227 a 236 e, na sequência, vêm outras dezessete histórias, todas mais longas, se comparadas às do primeiro volume. Dentre essas histórias do segundo volume estão “A história de Aladim, ou a lâmpada maravilhosa” e “A história de Ali Babá e dos Quarenta ladrões exterminados por uma escrava” (AS MIL E UMA NOITES, 2004).




Os relatos de As mil e uma noites foram mundialmente divulgados graças à tradução feita pelo orientalista francês Antoine Galland, que, em uma viagem a Constantinopla, foi apresentado aos contos. A tradução de Galland entrou para o rol de obras clássicas da literatura francesa. Mas qual será o motivo de tanto sucesso? Tudo indica que se deva ao fato de que, assim como na Bíblia, o texto de As mil e uma noites reúne histórias com contextos e gêneros variados, agradando a todos os públicos; já o segundo motivo possivelmente tenha a ver com o exímio trabalho de edição de Galland, que aproveitou apenas uma quarta parte dos contos originais, escolhendo, claro, os textos cujos enredos eram, em tudo, mais atraentes; também cortou as cenas e os trechos que pudessem bater de frente com os princípios morais cristãos; retirou, ainda, termos de baixo calão, expressões comprometedoras, etc. O resultado da empreitada todos conhecemos: um estrondoso sucesso editorial. 




Mas esse sucesso jamais teria ocorrido não fosse o interesse milenar dos povos do Oriente pelas narrativas e contações de histórias. Hoje, infelizmente, ao ouvir falar sobre muitos países do Oriente, as novas gerações comumente os associam a conflitos de ordens variadas. A mídia encarrega-se de fazer extensas cobertura das guerras religiosas e políticas e da atuação terrorista de alguns grupos fundamentalistas. São raros os jovens que se dão conta da beleza dessas regiões e da extrema riqueza cultural dos seus povos. Em fases anteriores a esses confrontos, que devastaram populações e cidades, a figura dos contadores de histórias era presença marcante. 






	Em um de seus livros sobre o Oriente, o escritor italiano Edmundo De Amicis (1846-1908) descreve-nos a curiosa figura de um contador de histórias sobre o céu do Islã: 


	“[…] Falava com a voz alta e vagarosa, ereto no meio de seu círculo de ouvintes, acompanhado submissamente por um tocador de alaúde e um de tambor. Narrava, talvez, uma história de amor, as aventuras de um bandido famoso, as vicissitudes da vida de um sultão. Não lhe percebi nem palavra. Mas o seu gesto era tão arrebatado, sua voz tão expressiva, seu rosto tão eloquente, que eu às vezes entrevia, num rápido momento, alguns lampejos de sentido. Pareceu-me que contava uma longa viagem; imitava o passo de um cavalo fatigado; apontava para horizontes imensos, procurava em torno de si uma gota d’água, deixava cair os braços e a cabeça como um homem prostrado. 


	Árabes, armênios, egípcios, persas e nômades do Hed-jaz, imóveis, sem respirar, refletiam na expressão dos rostos todas as palavras do orador. Naquele momento, com a alma toda nos olhos, deixavam ver, claramente, a ingenuidade e a frescura dos sentimentos que ocultavam sob a aparência de uma dureza selvagem. O contador de histórias andava para a direita e para a esquerda, parava, retrocedia, cobria o rosto com as mãos, erguia os braços para o céu, e, à medida que se ia afervorando, e levantando a voz, os músicos tocavam e batiam com mais fúria. 


	A narrativa empolgava os beduínos, e quando terminada, os aplausos estrugiram no ar”. (AS MIL E UMA NOITES, 2004, pp. 16-17)







A passagem que acabamos de citar dá a dimensão do quanto o contador de histórias se entregava de corpo e alma às contações que levava ao público. Muitos se empenhavam como verdadeiros pesquisadores: tinham o trabalho de buscar novidades, recolhendo histórias dos viajantes que chegavam de outros povos, e também de lugares distantes que haviam visitado, trazendo consigo um repertório sempre renovado. E, como em todo o mundo, “quem conta um conto aumenta um ponto”, cabia aos contadores – uma vez que estivessem de posse dessas novas narrativas – fazer as alterações que julgassem pertinentes para agradar seu público. 




E a grande sensação entre os árabes sempre foram as chamadas histórias em série, que emendam um conto no outro, terminando em um gancho cujo clímax era capaz de instigar o ouvinte a voltar em outro momento e, assim, finalmente, ter acesso ao término da contação. Está aí o método usado pela contadora Sherazade para seguir fascinando o sultão Shahriar noite após noite, quando lhe narrava as histórias que, juntas, culminaram na reunião de textos mundialmente conhecida como As mil e uma noites. 




Era mesmo difícil resistir aos contos que continham em seus enredos um verdadeiro apanhado da riqueza cultural, social, literária e poética presente nas lendas dos povos do Oriente. Os temas eram os mais diversos:






	Contos maravilhosos e de aventuras; contos de amor e intrigas de namorados; romances de viagens; aventuras de cavalaria e de guerra; lendas fantásticas e cheias de crueldades; cenas de zombarias contra judeus e cristãos; contos do gênero policial; anedotas brejeiras e pornográficas; episódios fantásticos e obscenos; lutas religiosas; parábolas e apólogos; fábulas e histórias de erudição (até com problemas de matemática). (Ibid., pp. 18-19) 







Costumo dizer que educadores, escritores e mediadores de leitura são descendentes diretos de Sherazade, que, todas as noites, articulada e criativa, encantava o sultão Shahriar com histórias tão maravilhosas que o soberano se via obrigado a adiar a execução da moça e, por sua vez, a das mulheres que viriam depois dela. 




Isso porque de acordo com texto introdutório do volume 1, intitulado, justamente, “As mil e uma noites”, a primeira esposa de Shahriar o traiu com um escravo. Pouco tempo antes disso, Chahzenã, o irmão do sultão Shahriar, também passara pela mesmíssima situação, tendo matado a esposa e seu amante. Assim, Shahriar passou a ter raiva de todas as mulheres, considerando-as infiéis, enganosas, merecedoras dos piores castigos. Tão logo se viu traído, jurou que, dali em diante, teria uma primeira e única noite de amor com todas as donzelas com as quais se casasse e, na manhã seguinte, mandaria seu grão-vizir estrangulá-las. Dessa forma, elas jamais teriam a chance de ser infiéis.




Ao saber disso, a filha do grão-vizir, uma linda moça de nome Sherazade, corajosa e destemida, ofereceu-se em sacrifício para desposar o sultão. O vizir desesperou-se, implorando à filha que desistisse daquela loucura. Mas ela se manteve irredutível. Garantiu que tinha um plano infalível para terminar de vez com a matança das jovens do reino, que, noite após noite, desposavam Shahriar e, na manhã seguinte, eram mortas pelo pai de Sherazade, que devia obediência cega ao sultão.




Sem conseguir dissuadi-la, o grão-vizir teve de aceitar a proposta da filha. Foi então que Sherazade convocou a irmã, Dinazade, para fazer parte do plano. Explicou-lhe que iria pedir ao sultão que permitisse a presença de Dinazade no quarto, de modo que as irmãs passassem a última noite da vida de Sherazade juntas. Porém, continuou Sherazade, pouco antes do sol nascer, Dinazade deveria acordá-la e pedir que lhe contasse uma última história, uma vez que iria perdê-la para sempre. A ideia era que o sultão, ao escutar a trama, se encantasse a ponto de adiar a morte da esposa para ouvir o final da história na noite seguinte. E assim foi.  




Sherazade era uma moça muito culta, inteligente, astuta, bonita, sedutora, detentora de muitos saberes. Conhecia de cor as melhores histórias da tradição oral e sabia contá-las como ninguém. Então, uma vez executado seu plano, tudo correu como o planejado. O sultão permitiu que ela contasse a história à irmã e, como estava ali, sem fazer nada, prestou atenção também. No ápice da narrativa, já de dia, Sherazade interrompeu a contação, pois sabia que era hora de o sultão fazer sua prece e reunir o conselho, primeiros afazeres de seus dias. 




Foi então que o sultão percebeu que, se quisesse saber o final do enredo, teria de deixar sua esposa viver mais um dia. A cada amanhecer, Sherazade interrompia um conto para continuá-lo depois. E assim se passaram as mil e uma noites que dão título à famosa coletânea. Após tanto tempo, o sultão se deu por vencido, desistiu de matar quem quer que fosse e se declarou à Sherazade, que curou o coração do soberano graças à arte da palavra. 




Entre as histórias mais conhecidas de As mil e uma noites estão: “Aladim e a lâmpada maravilhosa”, “Simbad, o marujo” e “Ali Babá e os quarenta ladrões”. Se Sherazade existiu de fato, ninguém consegue provar. De minha parte, prefiro acreditar que sim. 




De onde vêm as histórias




Filmes, novelas, minisséries, quadrinhos, desenhos animados, games. As histórias bebem na fonte da literatura, que, por sua vez, se vale de mitos e arquétipos ancestrais. Entre as muitas definições de mitos, temos esta, que me parece tão concisa quanto completa: 






	[…] representação da vida passada dos povos, sua história, com seus heróis e suas façanhas, sendo de alguma maneira reapresentada simbolicamente ao nível dos deuses e de suas aventuras: o mito seria uma dramaturgia da vida social ou da história poetizada. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2002, p. 611) 







Já os arquétipos podem ser entendidos como






	[…] dinamismos inconscientes. Correspondem a modelos de pensamentos e de ação existentes na alma humana, que se manifestam como estruturas psíquicas quase universais – uma espécie de consciência coletiva – e se expressam por uma linguagem simbólica de grande força energética. (MACHADO, 2004, p. 217)







Durante a leitura, entretanto, esses conceitos passam longe – longíssimo –  do interesse da maioria dos leitores. A eles importa, primeiramente, o poder da história em captar-lhes a atenção, tomando-os de assalto, abarcando por completo a imaginação de quem está ali, imerso em mundos, não raro, diferentes dos seus. Uma vez tendo acesso a uma boa obra/história, ela nos puxa para si vezes sem conta, sem que possamos nos cansar. É por esse motivo que as crianças que têm acesso a elas com frequência pedem: “Conta de novo! Só mais uma vez!”.




Pelo mesmo motivo, os jovens entregam-se à leitura de quadrinhos ou mesmo de romances que compõem sagas ou trilogias. Quando apreciamos a leitura, aquilo nos arrebata. Trata-se de uma entrega tão forte que, em muitas ocasiões, pode causar tanto prazer quanto desconfortos físicos.




Guardo com carinho a sensação febril que me acometeu quando da leitura do romance Os Malaquias, de Andréa del Fuego, vencedor do Prêmio Literário José Saramago 2011. Ao concluí-lo, fui tomada por um desejo irrefreável de escrever sobre o livro com o objetivo de compartilhar, com meus amigos e leitores, a beleza e a sensibilidade daquela obra. E assim o fiz: 






	Há livros que nos tiram da rota. São como naves que abduzem, absorvem, puxam para si. Ímãs em forma de texto, título, capa, contracapa, lombada, textura, cheiro. Então a gente se deixa levar por essas máquinas de sonhos que nos conduzem a outros mundos, fronteiras, tempos, dimensões. Passamos a viver a vida de outro. E mais outro. E quantos mais existirem nas histórias. Transitamos na curva das páginas, no horizonte das linhas, no vão das entrelinhas. Caminhos que nos apresentam diferentes cenários, ambientes, atmosferas. E uma vez lá, nossa própria vida vira quimera. Buraco de Alice. Tornado de Dorothy. Estamos no “para além”. Não há mais aqui nem agora (tampouco o mundo lá fora).


	Foi assim que me senti ao entrar de corpo e alma no tempo e no vento de Os Malaquias, primeiro romance de Andréa del Fuego (em edição caprichada da Editora Língua Geral, 2010). Um texto maduro. Fruta carnuda colhida na hora certa. Narrativa de versos lindamente disfarçados de prosa.


	E no exercício de um paradoxo delicioso, a moça do fogo contradiz seu pseudônimo e nos presenteia com águas de rio. De mar. De uma hidrelétrica que se instalará em local de desvario. Lugar de falas pausadas. Longos silêncios varrendo uma terra fértil de dramas e de planícies poéticas. Espaço sob medida para adventos misteriosos capazes de inundar a vida dos habitantes de Serra Morena, onde se passa boa parte da trama.


	Nesse solo encharcado de enigmas, um raio lançado pela flecha da tempestade é o divisor das águas que separam as crianças Nico, Júlia e Antônio Malaquias, irmãos que, do tal raio em diante, viverão experiências inundadas do real e do surreal. Trindade de solidões entranhadas. Tríade de memórias dispersas que, um dia, talvez, poderão se unir como peças de um quebra-cabeças.


	Andréa burilou o texto. Teceu. Tramou. E deu à luz dizeres prenhes de símbolos, códigos e nuances. E munida de seu fuego, a moça aqueceu, cozinhou e nos serviu um relato polvilhado de episódios fantásticos dispostos em capítulos que lembram notas em sobressalto: staccato. Suspensão de tempos e espaços.


	Na noite em que comecei a ler, fiquei tão impressionada que, por vezes, pensei ter tido febre. Calafrios. Espécie de desmaio em beira de rio. Sensação de frio na barriga – como quando a gente desliza pelo arco-íris. Mas o que foi aquilo, afinal? Ouso dizer que foi misto de delírio e de vício. Dependência de virar a página. Vontade de saber tudo sobre os personagens. Muitos deles duplos irmanados e recorrentes, como o casal de crianças gêmeas e as velhas também gêmeas que, assim como vêm, se vão na poeira do chão; as freiras que, por assim dizer, eram gêmeas de hábito e de coração; o empregado e o patrão; a apatia e a tentação e, vertigem suprema(!), os ectoplamas se enlaçando em danças fluidas, geracionais.


	Um livro escrito sob o signo das águas que insistem em fazer de Serra Morena e de seus moradores um campo fecundo para a literatura da maior qualidade. Obra-prima. Puro deleite e, verdade seja dita, também lamento: posto que nunca mais poderei lê-la com o coração banhado pelo líquido pleno de expectativas que abarca todas as primeiras vezes em que fazemos ou sentimos algo importante ou definitivo. Verdadeiramente definitivo: como navegar em meio a Fuego.[3]







Mas, voltando ao que dizia antes da reprodução desse texto acerca do livro Os Malaquias, da mesma forma que os livros podem nos tomar de maneira arrebatadora, também as histórias narradas nas mais variadas plataformas, como quadrinhos, televisão, cinema, internet e e-readers (aparelhos que permitem a leitura de livros digitais), podem nos seduzir a ponto de entranharem-se na nossa vida, transformando-as de modo significativo. 




Não há idade para se render a uma boa história, independentemente do veículo no qual ela está disponibilizada, até porque os mitos e arquétipos estão onde quer que as histórias estejam. Mas é sabido que quanto mais jovem é a pessoa, mais ela está propensa às novidades tecnológicas. Por essa característica, observamos que os jovens, cada vez mais, ampliam seu repertório de leitura do mundo graças à diversidade de opções nas quais, hoje, podem conseguir informações. 




Porém, a despeito de a maioria deles ter por característica essa abertura ao que é novo, é preciso ter em mente que estão inseridos em contextos sociais variados, o que pode facilitar ou dificultar o acesso às histórias. Há jovens que vivem em cidades, jovens que vivem no campo e jovens que vivem à margem (nas ruas ou em fronteiras de guerras e outros conflitos).




Os que vivem em ambientes urbanos, pela facilidade de acesso, são, geralmente, os que consomem mais tecnologia, quadrinhos, filmes e minisséries; podem ter acesso a canais por assinatura e serviços similares. A verdade é que o modo como chegam até as histórias não é o mais importante e, sim, o amor e a dedicação que devotam a elas. 




Muito antes da existência de tantas plataformas voltadas à reprodução de histórias, os públicos infantil e juvenil passaram a ter mais opções literárias destinadas à sua faixa etária apenas a partir do século XIX, quando ganhou força a produção literária destinada a essas faixas etárias, com livros concebidos, produzidos, pensados, enfim, para esses públicos – mercado que se consolidou no século XX. Antes disso, porém, nos séculos XVII e XVIII, tanto crianças quanto jovens muitas vezes se apropriavam de alguns livros que, embora voltados, a princípio, para leitores mais maduros, possuíam temáticas, enredos e personagens que, de alguma forma, ganharam o coração de crianças e jovens. Cecília Meireles (2002, p. 38) apontou algumas dessas obras:





	
RobInson Crusoé (1719), de Daniel Defoe;




	
As viagens de Gulliver (1726), de Jonathan Swift; e




	
As aventuras do Barão de Münchausen (1786), de Rudolf Erich Raspe.









	Evidentemente, tudo é uma literatura só. A dificuldade está em delimitar o que se considera como especialmente do âmbito infantil. 


	São as crianças, na verdade, que o delimitam, com sua preferência. Costuma-se classificar como literatura infantil o que para elas se escreve. Seria mais acertado, talvez, assim classificar o que elas leem com utilidade e prazer. Não haveria, pois, uma literatura infantil a priori, mas a posteriori. (MEIRELES, 1984, p. 20) 







Em um livro como este, cujo tema principal é incentivar o hábito da leitura, a começar pelo amor pelas histórias (não importando o meio onde estão veiculadas), é essencial refletirmos sobre o quão fundamental é esse acesso, sabermos quando as histórias começaram a ser pensadas/criadas para públicos mais jovens e, finalmente, entendermos que o conceito de literatura infantil e juvenil vem-se modificando. Até onde vai a fronteira que delimita os livros voltados para crianças, jovens e adultos? Difícil responder, mas uma coisa é certa e é isso que nós, mediadores de leitura, precisamos ter em mente: quando uma trama é bem contada, observamos que essa fronteira se dilui, originando uma obra que agrada aos públicos de idades, contextos e condições sociais os mais diversos. Está aí uma das mágicas propiciadas pelo vasto mundo dos livros.




Literatura informativa 




Há algumas décadas, a busca por oferecer o máximo de opções possíveis aos leitores vem consolidando a chamada literatura por encomenda, em que, quase sempre, um editor convida um escritor para produzir um livro informativo (paradidático) sobre determinado tema que, na sua opinião – em geral baseada nas leis do mercado e nas compras governamentais, que, até pouco tempo, ditavam boa parte dos temas dos catálogos das editoras –, precisa estar disponível para o público jovem. A necessidade dessa obra pode decorrer de uma efeméride histórica, por exemplo. Foi o caso das muitas publicações surgidas à época da comemoração dos 500 anos do descobrimento do Brasil, em 2000; do centenário da imigração japonesa; dos 100 anos da morte de Machado de Assis; e dos 200 anos da vinda da família real para o Brasil, os três últimos todos comemorados em 2008.




Muitos especialistas torcem o nariz para os chamados livros sob encomenda/informativos. No entanto, no mundo todo, essas publicações existem e se estabelecem com títulos e autores de primeira linha. No Brasil, a própria Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ) criou uma categoria para premiar, a cada ano, os livros informativos. O próprio Monteiro Lobato costumava mesclar literatura da mais alta qualidade com quantidades generosas de informações em suas obras sobre a turma do Sítio do Picapau Amarelo, elencando uma série de ensinamentos em meio às aventuras vividas por Emília, Visconde, Pedrinho e Narizinho. 




Temas como mitologia, folclore, matemática, geografia e história marcavam presença em boa parte das obras do autor, como Geografia de Dona Benta, Emília no país da gramática e Aritmética da Emília. Em O poço do Visconde, por exemplo, publicado por Lobato, em 1937, e cuja primeira edição trazia o subtítulo Geologia para crianças, temos um texto que se aproxima muito do que entendemos, atualmente, por livro informativo. Nele, o leigo pode encontrar explicações detalhadas sobre o petróleo (O que é? Onde pode ser encontrado? Do que é composto? Para que serve? Por que é importante?). Ainda assim, o fato é que Lobato jamais abriu mão da fantasia, da aventura, das peripécias e de tudo quanto seduzia as crianças de seu tempo, fosse qual fosse o tema do livro ao qual se dedicava. Mesmo naqueles trechos de didática evidente, o autor conseguia manter acesa a chama do interesse infantil em relação à história contada. 




Seja um livro mais informativo, seja mais lúdico, há que se respeitar o desejo dos leitores mirins e jovens, valorizando os textos escolhidos por eles, apontando qualidades, fazendo pontes com outros livros semelhantes, mostrando, enfim, que existe uma infinita quantidade de obras que podem dialogar com aquelas escolhidas por eles.




Hoje, muitos autores seguem dedicados à mescla de informação e literatura. Um exemplo editorialmente bem-sucedido é o best-seller Malala: a menina que queria ir para a escola (2015), da jornalista Adriana Carranca. O livro, ganhador do Prêmio FNLIJ 2016 Informativo, narra a trajetória heroica da menina paquistanesa baleada aos quinze anos por membros do grupo extremista Talibã, que proibia as jovens da região de ter acesso à escola. Mas a menina não se conformou e não só brigou por continuar recebendo educação como criou um blogue de sucesso mundial em que relatava a situação do lugar onde vivia. Em represália, foi baleada na cabeça. Comovida com a história de Malala Yousafzai, a jornalista Adriana Carranca – acostumada a realizar coberturas em zonas de conflito –, foi até a cidade da menina e coletou dados para contar essa história essencial às novas gerações. 




No livro, os pequenos leitores têm acesso ao contexto histórico sobre o vale do Swat, local de nascimento de Malala, aluna exemplar que adorava passar os dias na escola cujo proprietário era seu pai. A obra traz, ainda, um glossário com a definição dos termos fundamentais para a compreensão mais abrangente da vida dessa personagem-símbolo, do seu amor pela educação, pelos livros e pela crença de que as mulheres têm de seguir lutando para ter os mesmos direitos concedidos aos homens. 




Malala conseguiu recuperar-se do atentado, transformou-se em uma das personalidades mais influentes do planeta e recebeu o Prêmio Nobel da Paz aos 17 anos. Algumas das frases mais impactantes ditas por Malala, disponíveis em entrevistas e reportagens, dão bem a ideia do quanto a jovem considera a educação importante: “Como o Talibã se atreve a tirar meu direito à educação?” e “Minha honra não está na espada, está na caneta”.[4]
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